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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Procurador-geral da República
Lisboa, 23-04-2006
N.Refª n.º 19/apd/06
Assunto: Enforcamento na ala de segurança de Pinheiro da Cruz (III) – família suspeita de homicídio

Claúdio Miguel Vieira Alves foi encontrado enforcado na ala de segurança do estabelecimento prisional de Pinheiro da Cruz. Vários sinais e informações chegados ao conhecimento da família levam-na a pensar poder estar-se em presença de um homicídio.
a) na noite em que apareceu enforcado foram ouvidos barulhos de pessoas a entrar na cela e de água a correr abundantemente da torneira, como que a encobrir outros sons que se desejavam encobrir;

b) O cobertor com que foi realizado o enforcamento foi cortado com uma tesoura, instrumento fora do alcance dos detidos naquela ala de segurança;

c) O nó do cobertor apresentava-se numa posição de lado que foi considerada estranha por alguém experimentado em observar fenómenos semelhantes;

d) Uma pessoa próxima do falecido que trabalha como bombeiro e estava no local na altura da observação externa do que aconteceu, embora sem ter dado conhecer a sua relação com o morto, terá sido intimidado “por estar a fazer perguntas demais”;

e) Não há sinais de auto-defesa no pescoço, o que poderia ter acontecido na altura do sufoco, ainda que fosse o próprio a querer pôr termo à vida;

f) O nariz do cadáver estava partido e de lado.

g) Houve concordância de alguns guardas sobre que a situação não seria a mais clara.

h) Há ainda sinais de que possa esta situação estar a ser usada numa eventual luta de poder entre o Director e a chefia de guardas, já que receberam-se informações contraditórias sobre que seria o Director a perseguir (por que motivos?) o falecido e também os seus irmãos e outras no sentido de que seria o Director que estaria com dificuldades em fazer cumprir o respeito pelas pessoas dos presos na ala de segurança, pelo que teria – com resistência de alguns guardas – organizado horas de audiências a presos da ala de segurança várias vezes por semana. Esta última suspeição era acompanhada da sugestão de estar a haver uma tentativa de responsabilização do Director em más práticas prisionais, para provocar o seu afastamento.
Certos que o Ministério Público terá aberto um processo sobre o caso, oferecemos estes elementos que nos fizeram chegar para o que entenderem útil para esclarecimento do processo.
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